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ABSTRACT 
Virtual environments for teaching and learning offer multiple 

dynamics of synchronous and asynchronous communication that 

enrich the teaching-learning process, both in the Traditional 

Learning or Distance Education. These learning platforms can be 

enriched with different plug-ins, designed to meet specific needs 

of a particular set of users (such as teachers or students). 

However, there is a lack of studies related to the identification of 

plug-ins that automate specific activities of teachers. In this 

scenario, this paper presents the results of a systematic review 

related to tools for teachers, and a study with 78 teachers in order 

to identify the educator's perception on the use of virtual teaching 

and learning environments. The difficulties experienced by 

teachers have been verified, along with incomplete resources and 

suggestions for new plug-ins. The results show that difficulties are 

beyond the tool, eventually including a lack of infrastructure and 

insufficient training for tutors. Technically, however, the main 

observations are related to usability. 

RESUMO 
Os ambientes virtuais de ensino e aprendizagem (AVEA) 

oferecem múltiplas dinâmicas de comunicação síncrona e 

assíncrona que enriquecem o processo ensino-aprendizagem, tanto 

na Educação Presencial ou na Educação a Distância. Estas 

plataformas de ensino podem ser enriquecidas com diferentes 

plug-ins, desenhados para satisfazer necessidades específicas de 

um determinado conjunto de utilizadores (tais como professores 

ou alunos). Porém, observa-se a carência de pesquisas 

relacionadas ao desenvolvimento de funcionalidades que que 

automatizam as atividades específicas dos docentes. Neste 

cenário, este artigo apresenta os resultados de uma revisão 

sistemática sobre ferramentas destinadas aos professores, e um 

estudo com 78 professores visando identificar quais são as suas 

percepções acerca do uso de ambientes virtuais de ensino e 

aprendizagem. Foram verificadas as dificuldades vivenciadas, 

funcionalidades atuais que estão incompletas, bem como aquelas 

que devem ser melhoradas ou ainda desenvolvidas. Os resultados 

encontrados mostram que as dificuldades vão além das limitações 

da ferramenta, por vezes incluindo a carência de infraestrutura 

adequada da instituição de ensino e, também, a falta de 

capacitação dos docentes. Entretanto, tecnicamente, as principais 

observações estão quanto a usabilidade. 
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K.3.1 [Computers and Education]: Computer Uses in Education 

– Computer-managed instruction. 
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1. INTRODUÇÃO 
Tradicionalmente, os ambientes virtuais de ensino e aprendizagem 

(AVEA) possibilitam ao professor a disponibilização de recursos 

didáticos e atividades para os alunos, além de dispor de 

ferramentas de comunicação entre os participantes [10]. Alguns 

AVEAs, como o Moodle [7], ainda permitem a customização dos 

cursos e do próprio ambiente virtual através de plug-ins, cabendo 

à instituição ou ao professor, selecionar as ferramentas que 

possam melhor auxiliar o processo de ensino e aprendizagem. 

Contudo, na prática, o uso dos AVEAs pelos professores parece 

não explorar toda sua potencialidade. 

O presente trabalho visa avaliar as soluções existentes para apoio 

à atividade docente considerando o AVEA Moodle. Para uma 

melhor compreensão de como um ambiente virtual é utilizado por 

docentes e discentes, foi realizado um estudo a partir de uma base 

de dados do AVEA Moodle de uma instituição de ensino, que o 

utiliza como apoio as atividades presenciais. Na sequência, foram 

analisadas as soluções existentes que visam beneficiar o professor 

diretamente. Tais soluções foram categorizadas e então testadas. 

Possíveis motivos para a baixa utilização de AVEAs pelo 

professor incluem a insegurança ou desconhecimento, falta de 

uma política de capacitação constante, ou ainda a falta de 

ferramentas atrativas que possam automatizar suas tarefas 

cotidianas. Segundo [12], ao auxiliar o professor em suas tarefas, 

provendo melhores ferramentas e feedback a ele, o professor 

poderá compreender mais como os alunos estão aprendendo e se 

focar mais no ensino. Ou seja, ao oferecer ferramentas exclusivas 

ao professor, o aluno também se beneficiará. 

O restante deste trabalho está organizado da seguinte forma: a 

Seção 2 introduz a análise preliminar de como os professores 

atuam em um AVEA; a Seção 3 descreve a caracterização da 

pesquisa; a Seção 4 apresenta a revisão sistemática, a partir da 

análise dos plug-ins e pesquisas existentes; a seção 5 mostra a 

visão dos professores sobre os AVEAs; e a seção 6 conclui o 

artigo com uma discussão dos resultados e as contribuições. 

2. ANÁLISE PRELIMINAR DE DADOS 
O estudo envolveu o acompanhamento da atividade docente de 

seis professores em 13 disciplinas presenciais de um curso de 

graduação, distribuídos da seguinte forma: Professor A: 337 e 

844; Professor B: 520, 336, 328; Professor C: 449; Professor D: 

305, 521, 270; Professor E: 524, 522, e Professor F: 845, 847. 

Conforme o gráfico apresentado na Figura 1, é possível notar que 
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cada professor utiliza os recursos do AVEA de acordo com as 

preferências pedagógicas. A proporção de recursos didáticos é 

expressivamente superior ao número de atividades requisitadas 

aos alunos, e mais ainda comparado às oportunidades de 

comunicação (ex.: fórum e salas de bate papo). Isto se justifica 

pelo fato de que, geralmente, uma aula contém mais materiais para 

estudo (apresentação de slides, textos de referências, sites 

complementares); do que atividades solicitadas aos alunos. É 

possível notar que a maioria dos professores seleciona os recursos 

e atividades conforme a demanda da disciplina. Por exemplo, o 

Professor A na disciplina 337 disponibilizou quase 30 materiais 

didáticos e solicitou cerca de 15 tarefas, entretanto, na disciplina 

844 ele ofereceu poucos materiais aos alunos. Já o professor F, 

manteve o mesmo perfil nas suas disciplinas (845 e 847). 

 
Figura 1.  Recursos didáticos, tarefas e ferramentas de 

comunicação por disciplina 
 

Analisou-se a disponibilização de materiais e atividades durante o 

período letivo (5 meses). Esta etapa identificou se o professor tem 

como perfil planejar e oferecer os conteúdos no início do período, 

evitando modificá-los; ou se a disponibilização destes está 

vinculada as aulas presenciais, adicionando novos elementos e até 

mesmo ajustando conforme as necessidades didáticas. Constatou-

se que que todos os professores acrescentaram novos recursos e 

tarefas, entretanto, alguns em maior quantidade e outros menos. 

A análise buscou verificar não apenas como o professor 

disponibiliza sua disciplina em um ambiente virtual, mas como ele 

prossegue o processo. Sendo assim, selecionou-se um cenário 

para estudo: entrega de tarefas. No gráfico da Figura 2, é possível 

visualizar como ocorre a entrega e posterior divulgação dos 

resultados de tarefas solicitadas. Percebe-se que a maioria das 

tarefas sequer foram entregues pelos alunos. Tal fato pode ser 

explicado pela não obrigatoriedade da entrega via AVEA ou por 

se caracterizar como trabalho em grupo, não havendo a 

necessidade de todos os integrantes submeterem. Já ao analisar o 

professor, nota-se que o Professor D (305, 521, 270) informou as 

notas aos alunos e o Professor C (499) nunca as informou por 

talvez as divulgar diretamente no sistema acadêmico da instituição. 

 
Figura 2.  Tarefas avaliadas, não avaliadas e não entregues por 

disciplina 
 

Por fim, analisou-se a ações do professor na disciplina, isto é, 

como foi a interatividade dele dentro do AVEA. Uma ação pode 

ser compreendida como: adição de um recurso didático, 

verificação da listagem de tarefas submetidas, atribuição de nota a 

um aluno, resposta a uma mensagem, etc. Comparando o gráfico 

da Figura 3 com os apresentados anteriormente, é possível notar 

uma correspondência esperada, onde: professores que oferecem 

mais atividades, tendem a ser mais interativos (i.e., ter mais 

ações). Mais uma vez, a interatividade do professor com o AVEA 

está vinculada ao perfil da disciplina, e como ela foi ofertada, e 

não com o próprio perfil do professor. 

 
Figura 3.  Ações do professor por disciplina 

 

É importante observar que cada disciplina foi ofertada em 20 

encontros presenciais. Assim, o professor A (844) teve uma média 

de 2,4 ações por semana, o que corresponde a acessar a página 

principal e visualizar a página para adição de um conteúdo. Desta 

forma, é possível concluir que nesta disciplina, o professor deve 

ter apenas inserido os conteúdos e pouco acompanhou os alunos. 

Já o professor C (499) teve uma média de 26 ações por semana, o 

que caracteriza um professor ativo que buscou ofertar várias 

atividades, embora não as tenha avaliado dentro do AVEA. 

A partir deste estudo preliminar, percebe-se que os docentes 

pouco exploram a potencialidade dos AVEA. Acredita-se que a 

interatividade do professor com o ambiente está diretamente 

relacionada com estimulação dos alunos para o uso do mesmo. 

Afinal, se o professor oferece poucos materiais da disciplina ou se 

as tarefas realizadas não são avaliadas, não há motivos para que o 

aluno busque acessar o AVEA a fim de novos conhecimentos. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
As Instituições de Ensino brasileiras estão cada vez mais 

equipadas com ferramentas tecnológicas e estas estão cada vez 

mais disponíveis no mercado. Mais importante do que uma 

simples transposição para o computador, entretanto, são as novas 

formas de mediação que o professor tem acesso de estabelecer 

melhor aproximação com os alunos. Ressalta-se que a interação 

entre professores e alunos ainda é o principal o eixo da educação, 

não importa por qual meio ela aconteça. 

Contudo, diariamente professores e tutores de cursos virtuais, 

encontram-se em meio a tarefas repetitivas e muitas vezes 

cansativas no uso em AVEA. Tarefas como: submeter materiais 

aos estudantes, ler e corrigir tarefas recebidas, dar retorno para as 

mensagens enviadas aos professores, entre outras; ocupam tempo 

destes usuários, o qual poderia ser dedicado a outras atividades. 

Ainda que docentes e discentes possuam igual relevância no 

processo de construção de conhecimento em sala de aula, 

professores tendem a ficar em segundo plano quando o assunto 

são ambientes virtuais [11]. Os sistemas Intelligent Teaching 

Assistant (ITA) são conceitualmente uma derivação do termo 

Intelligent Tutoring Systems (ITS). Voltados a alunos e 

professores, os ITAs consistem em soluções computacionais que 

visam auxiliar o professor em suas diversas tarefas dentro de um 

AVEA [12]. Ainda, eles podem automatizar tarefas repetitivas ou 

orientar o professor, utilizando dados do próprio sistema [8]. 

A presente pesquisa pretende oferecer um conjunto de soluções 

computacionais que auxiliem os professores na construção de 

atividades educativas disponibilizadas em um ambiente de ensino 

a distância. Para tanto, inicialmente é necessário identificar as 

atuais possibilidades de otimização das tarefas dos professores em 

um AVEA. Logo, a primeira pergunta desta pesquisa é: “Existem 

ferramentas para os Ambientes Virtuais de Ensino e 

Aprendizagem que otimizem o trabalho docente?”. Para isto, uma 

revisão sistemática foi conduzida, analisando soluções disponíveis 

e pesquisas desenvolvidas. Para complementar esta resposta, 

identificou-se a necessidade de verificar a opinião dos docentes 

sobre: “Quais as principais dificuldades enfrentadas pelos 

professores no uso dos recursos oferecidos pelos Ambientes 

Virtuais de Ensino e Aprendizagem?”.  

A fim de responder estas duas perguntas, as seções 4 e 5 abordam 

sobre a revisão sistêmica realizada e questionário aplicado junto 

aos docentes. Como fator delimitador da pesquisa, optou-se pelo 

AVEA Moodle, por ser utilizado mundialmente e permitir a 

customização de suas funcionalidades. 

4. REVISÃO SISTEMÁTICA 
A revisão ou análise sistemática é um método de pesquisa pelo 

qual se objetiva realizar um estudo de revisão na literatura sob o 

uso de busca em fonte de dados. Tais fontes de dados são 

selecionadas pelo pesquisador bem como os termos e critérios de 

busca. Após a pesquisa, os resultados são explicitados de forma 

sistemática e organizada. Por último ocorre a apreciação crítica e 

a síntese das informações [9]. 

Pode-se resumidamente entender a revisão sistemática como um 

“processo de reunião, avaliação crítica e sintética de resultados de 

múltiplos estudos” [2]. Tal modelo de pesquisa foi utilizado no 

presente trabalho em duas etapas, por se tratarem de temas 

distintos apesar de complementares no que tange ao foco do estudo. 

Os artigos foram restringidos aos trabalhos publicados nas 

diversas edições do evento MoodleMoot, e os plug-ins foram 

obtidos a partir da base de dados do site Moodle.org. Tais fontes 

foram escolhidas pois o Moodle.org é o meio oficial de 

publicação dos plug-ins para Moodle. O MoodleMoot é um 

evento mundial, organizado de forma independente pela 

comunidade de cada país. No Brasil, há acesso fácil aos anais do 

evento. Além disto, ao focar no Brasil, é possível ter uma noção 

do que está sendo feito nacionalmente. 

Na primeira etapa, foram analisadas as publicações relacionadas 

ao tema e posteriormente os plug-ins existentes no mercado. As 

sub-etapas estão descritas nas subseções seguintes. 

4.1 Análise das Publicações 
Os artigos analisados foram pré-avaliados por seu título, resumo e 

temática geral. Verificou-se a natureza dos trabalhos (relato de 

experiência, apresentação de nova tecnologia) e se estavam 

direcionados a alunos ou professores. Quando necessária, uma 

leitura integral dos textos foi realizada. Ao todo, foram 

verificados 346 artigos publicados em eventos MoodleMoot. De 

forma geral, 247 foram identificados como artigos que abordavam 

aspectos educacionais e 132 aspectos tecnológicos, sendo que 33 

destes apresentam ambos. Quanto ao público-alvo, 190 descrevem 

experiências ou soluções para alunos, 126 para professores e 95 

para administradores. 

Apesar de uma quantidade expressiva de trabalhos relacionados 

ao desenvolvimento tecnológico e aos docentes, apenas 15 artigos 

descrevem pesquisas que visam oferecer funcionalidades ao 

docente. Os trabalhos selecionados foram publicados entre 2011 e 

2014. 

4.2 Análise dos Plug-ins 
Dos 1016 plug-ins disponíveis no website do Moodle, 489 foram 

catalogados em uma planilha pelos participantes do projeto. A 

partir de informações como categoria, benefícios oferecidos e 

restrições, buscou-se identificar o foco de cada um deles, bem 

como o valor que agregariam aos docentes em suas tarefas didáticas. 

Na etapa de levantamento de plug-ins, verificou-se que 109 destes 

(22%) têm como foco apoiar os docentes em suas tarefas. Eles 

estão distribuídos nas categorias apresentadas a seguir, incluindo 

alguns exemplos de funcionalidades: 

• 60 blocos: mensagens não lidas em fóruns, tarefas a serem 

avaliadas, agendamento de orientações de alunos; 

• 12 relatórios: visão geral, espaço em disco usado, 

engajamento do aluno, interação entre participantes em fóruns; 

• 10 identificadores de plágio: usam diversas técnicas e 

softwares para verificar tarefas copiadas inadequadamente; 

• 6 atividades: enviar arquivo de áudio/vídeo como feedback, 

adicionar metadados, conexão com softwares proprietários; 

• 5 formatos de cursos: por períodos, por cores; 

• 3 cadernos de notas: exportar para PDF, exportar para Excel; 

• 11 outros ou não classificados: migrar alunos de cursos de 

uma categoria filha para uma categoria pai, elaboração de 

provas no estilo “exame final”. 

A partir deste levantamento, percebeu-se que vários plug-ins 

destinam-se a potencializar o uso do Moodle nos diversos 

contextos. Desta forma, foi necessário realizar uma nova análise a 

fim de identificar quais plug-ins realmente facilitam as tarefas 

cotidianas do professor. Entende-se que uma nova funcionalidade 

não irá, necessariamente, minimizar tanto a tarefa docente na 

prática, ainda que apresente aspectos positivos. 
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Após a seleção dos plug-ins que agregariam às tarefas didáticas 

dos docentes, alguns plug-ins foram selecionados para serem 

testados e traduzidos, a fim de que os pesquisadores pudessem 

compreender como eles funcionam internamente. O critério de 

seleção adotado corresponde aos requisitos iniciais, uma vez que 

auxiliam o docente de modo geral e não pertencem a uma área 

específica. Por exemplo o plug-in “Editor de Moléculas” 

(qtype_jme), que possibilita o desenho de estruturas moleculares; 

entretanto esta funcionalidade beneficiaria apenas os docentes da 

área de Química, e não a todos, que é o objetivo do projeto. 

5. A VISÃO DOS DOCENTES 
A metodologia de pesquisa adotada neste estudo segue 

essencialmente uma abordagem qualitativa [3], sendo organizada 

em quatro grandes etapas: revisão da literatura, estudo de campo 

exploratório, análise dos dados obtidos e divulgação dos 

resultados. Estas etapas serão apresentadas nas subseções a seguir. 

5.1 Estudo Empírico Exploratório 
O objetivo desta etapa foi de identificar problemas enfrentados 

por professores no desenvolvimento das atividades educativas 

utilizando um AVEA. Para tal, a etapa foi organizada em dois 

grandes passos: uma revisão da literatura e um estudo de campo. 

A revisão da literatura teve como objetivo identificar trabalhos 

correlatos e problemas tradicionais enfrentados pelos professores 

no desenvolvimento das atividades educativas utilizando os 

ambientes AVEAs. Em uma busca inicial e informal, não foram 

encontrados trabalhos similares; esta revisão foi organizada de tal 

forma a sistematizar a pesquisa e se garantir a identificação de 

literatura relevante para o desenvolvimento desta investigação.  

O estudo de campo, por sua vez, teve como objetivo identificar 

empiricamente os problemas enfrentados no dia-a-dia pelos 

professores no desenvolvimento das atividades educativas 

utilizando os ambientes AVEAs. A coleta de dados ocorreu com 

docentes de diferentes instituições de ensino através de entrevistas 

semiestruturadas. O guia da entrevista foi elaborado com base na 

revisão de literatura. A consulta a profissionais de instituições de 

ensino localizadas em diferentes regiões do Brasil buscou 

aumentar a representatividade e generalização dos resultados.  

Observa-se que, com o aumento do número de usuários da 

Internet a cada ano, é crescente também a parcela da população 

que tem acesso a ferramentas como o e-mail. Tal fator 

proporciona aos pesquisadores um meio favorável para coletar 

dados: o correio eletrônico [5]. Segundo [1] a coleta de dados 

utilizando o e-mail pode proporcionar algumas vantagens como: 

a) questionários podem ser enviados quantas vezes forem 

necessárias com maior velocidade; b) maior velocidade no 

recebimento das respostas; c) Os questionários podem ser 

respondidos em momento conveniente para o entrevistado. 

Tendo em vista a disponibilidade de tempo limitada do público-

alvo, optou-se por uma abordagem concisa, livre de recursos 

visuais, links externos, e com perguntas inseridas diretamente no 

corpo do texto. As nove questões - sendo destas sete perguntas 

abertas e duas objetivas - visam traçar um perfil do profissional 

docente quanto à sua utilização de ambientes virtuais de ensino. 

Aspectos como tempo de uso, ambientes utilizados, nível de 

conhecimento, vantagens e dificuldades encontradas por cada 

usuário foram verificados. Ofereceu-se também um espaço para 

apontar funcionalidades incompletas ou com potencial para 

aprimoramento, bem como sugestões de novos plug-ins e 

extensões para os AVEAs. 

5.2 Análise dos Resultados 
[6] afirmam que questionários enviados para os entrevistados 

alcançam uma média de 25% de devolução. Para questionários 

online, onde não há relacionamento prévio com os destinatários, 

uma taxa de resposta de 20% a 30% é considerada excelente. Em 

um intervalo de 7 dias, 355 questionários foram enviados a 

profissionais de diferentes instituições de ensino e pesquisa. Ao 

todo, 78 respondentes contribuíram com a pesquisa realizada em 

abril de 2015, caracterizando uma taxa de resposta de 22%. 

5.2.1 Perfil dos Usuários 
Com relação ao uso de ambientes virtuais, verificou-se que 97% 

dos entrevistados utiliza algum tipo de AVEA atualmente, sendo 

o tempo médio de experiência com os mesmos de 8,42 anos. 

Quanto aos AVEAs utilizados, o Moodle se destaca como o mais 

popular, seguido pelo TelEduc (19%) e Blackboard (6%). Outros 

ambientes citados (24%) incluem o UCSVirtual, LearningSpace, 

ATutor, AulaNET, WebCT, eCollege, ProInfo, AMEN, Ning, 

CoL, Dorekos, Claroline, Brian Honey, Rooda, Coursera, Khan 

Academy, Nimbus, Solar, WebAula, VirtualCurso e AmCorA. 

Os respondentes deveriam então indicar como já atuaram em 

ambientes virtuais, podendo desempenhar mais de um papel. 

Além de atuarem como docentes, 28% dos entrevistados também 

atuam como aluno e 5% desempenha atividades de pesquisa, 

desenvolvimento ou outro perfil de uso. 

Observou-se ainda que 72% dos respondentes utilizam o AVEA 

em atividades a distância e 75% como suporte a cursos 

presenciais, sendo que eles poderiam atuar em ambas as 

modalidades simultaneamente. Quanto ao nível de conhecimento 

do AVEA utilizado, 67% dos respondentes informou ter 

conhecimento avançado, enquanto 19% acreditam ter 

conhecimento intermediário, 7% básico e 1% insuficiente. 

5.2.2 Dificuldades Encontradas no uso de AVEAs 
Cerca de 90% dos entrevistados afirmaram enfrentar algum tipo 

de problema no uso de ambientes virtuais. Dentre as dificuldades 

técnicas apontadas pelos professores, destacam-se a instabilidade 

da rede e internet na instituição de ensino, baixa usabilidade, 

interfaces mal projetadas, bugs em módulos/ferramentas, gravação 

de aulas online, interação com alunos através de web conferência 

e chat e a personalização do ambiente. 

O acompanhamento de discussões no fórum também é visto como 

problemático, especialmente em turmas maiores. Similarmente, 

gerenciar múltiplos cursos em um AVEA não é tarefa simples e a 

interface de avaliação de tarefas é pouco intuitiva, o que exige 

maior tempo e dedicação do professor. Outra dificuldade diz 

respeito às diferentes versões do AVEA, já que as funcionalidades 

podem variar e, na opinião de alguns entrevistados, a 

documentação não é clara o suficiente. 

Pedagogicamente, a falta de preparo e segurança para atuar como 

professor ou tutor de EaD é um fator importante, citado em 16% 

das respostas. Outros fatores críticos incluem o conhecimento 

digital limitado de professores e alunos,  resistência ou falta de 

estímulo para utilizar o ambiente e falta de controle sobre o 

ambiente em que as atividades são realizadas. 

O tempo é relacionado de duas formas: o necessário para 

preparar/buscar materiais e o investido no atendimento 

individualizado aos alunos. Em ambos os casos, a percepção dos 

docentes é de que o AVEA aumenta sua carga horária. Há 

também o risco de evasão por parte do aluno, isto é, o abandono 
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de um curso ou disciplina antes de sua conclusão. O tópico foi 

mais observado nas respostas de professores de cursos à distância, 

visto que o índice de desistência em cursos desta modalidade é 

maior do que em cursos presenciais. 

5.2.3 Funcionalidades Incompletas no AVEA 
A respeito de funcionalidades do AVEA que não atendem 

propriamente às necessidades do público docente, 66% dos 

respondentes indicaram algum aspecto a ser otimizado. Foram 

destacados os seguintes pontos: 

• Módulos de interação síncrona são primitivos e pouco eficientes; 

• O número de ferramentas e componentes para interação entre 

alunos e professores/tutores é insuficiente; 

• Os relatórios disponíveis são pouco abrangentes e por vezes 

imprecisos, não oferecendo as condições necessárias para um 

acompanhamento efetivo de desempenho do aluno; 

• Diversas instituições fazem uso de sistemas acadêmicos para 

controle de frequência, notas e compartilhamento de 

materiais. A falta de integração entre o AVEA e tais sistemas 

gera retrabalho para o professor; 

• A discussão online de matérias das ciências exatas e da 

engenharia ainda é difícil no AVEA devido à dificuldade de 

escrever fórmulas matemáticas; 

• Criação de grupos ainda requer intervenção do professor; 

• Componentes de gamificação devem ser incorporados ao 

ambiente virtual, de modo a torná-lo mais lúdico e atraente; 

• O layout das interfaces pode ser melhor organizado, com 

maior ênfase na intuitividade e facilidade de uso. 

• A falta de um local onde o aluno possa postar vídeos, 

imagens, e arquivos para fins exclusivamente avaliativos, 

como um portfólio; 

• Carência de métricas para avaliar o processo ensino- 

aprendizagem no contexto do AVEA (Learning Analytics); 

• A edição na ferramenta Wiki é complexa e por isso tende a ser 

substituída por alternativas externas, como o Google Drive; 

• Autenticação a partir de redes sociais (Facebook, Twitter); 

• A interface de notas tem uma aparência “poluída” que 

dificulta a visualização de avaliações do aluno no AVEA; 

• O tratamento do conteúdo criado com o Hot Potatoes é 

incompleto e não apresenta o enunciado das questões; 

• O sistema de mensagens não permite escolher seu assunto; 

• O AVEA não permite navegar por links de páginas dos alunos; 

• Banco de questões e questionário poderiam ser mais intuitivos. 

Sobre as funcionalidades que ainda não estão disponíveis no 

AVEA, itens de diversos segmentos foram mencionados. Os 

conteúdos postados, por exemplo, poderiam estar mais vinculados 

ao calendário de execução da disciplina, sendo automaticamente 

disponibilizados ao longo do período letivo. A falta de assistentes 

para interpretação de logs também foi considerada uma 

deficiência significativa, tanto no que se refere à sugestões de 

ação para o professor como a recomendação automatizada de 

conteúdos para os alunos. 

Ainda de acordo com os entrevistados, o acompanhamento de 

múltiplos cursos/disciplinas é complexo, podendo ser melhorado. 

A inscrição de usuários em um conjunto de cursos também 

poderia ser facilitada. Outros fatores a serem otimizados incluem 

customização de métricas para web analytics, experiência geral do 

usuário, edição colaborativa de textos, simulação de laboratórios e 

maior foco em recursos de acessibilidade. 

5.2.4 Melhorias Sugeridas para os AVEAs 
Uma vez cogitada a possibilidade de otimização das 

funcionalidades existentes no AVEA, 54% dos respondentes 

fizeram alguma sugestão. A geração de relatórios foi o item mais 

mencionado, ressaltando a necessidade de obter dados precisos 

sobre alunos que não entregaram uma determinada tarefa ou que 

não estão acessando o ambiente com frequência. 

Conforme descrito na seção anterior, recursos como o banco de 

questões e a Wiki requerem interfaces mais intuitivas. No caso da 

interface de notas, uma maior organização dos elementos reduziria 

a complexidade de sua utilização. Maior possibilidade de 

personalização, melhorias gerais na ferramenta de chat e a 

simplificação do uso de Cohorts também foram listados, assim 

como a facilitação da edição da Wiki, ferramentas de 

acessibilidade, maior integração com redes sociais e opção de 

busca por postagens no fórum. 

Para a realização de questionários, a autenticação de usuário pode 

ser obrigatória. Tarefas poderiam ser realizadas em lote, 

principalmente no caso das atividades ligadas ao design 

instrucional e à tutoria. Aspectos de gamificação foram 

novamente citados, com a proposta de conferir mais dinamismo e 

atratividade ao ambiente. A necessidade de capacitação por parte 

dos professores também foi mencionada como um ponto a ser 

melhorado no uso de AVEAs, além de uma maior possibilidade 

de comunicação, compartilhamento e produção de conteúdos. 

5.2.5 Sugestões de Novas Funcionalidades 
Por fim, solicitou-se aos docentes que sugerissem novas 

funcionalidades para o AVEA. Ao todo, 69% dos entrevistados 

responderam à pergunta, ainda que alguns a tenham confundido 

com a questão anterior. Por "funcionalidades novas", entendem-se 

aquelas que ainda não estão disponíveis no AVEA, seja no 

conteúdo de uma versão oficial ou mesmo através de plug-ins. 

A maioria dos respondentes sugeriu a criação de assistentes 

inteligentes para o AVEA, como avatares, chatterbots ou agentes 

pedagógicos afetivos. Estes poderiam ser direcionados ao 

professor (facilitando a análise de sua performance e sugerindo 

ações apropriadas) ou ao aluno. Neste último caso, os agentes 

atuariam como tutores online, para auxiliar os estudantes em 

trabalhos e tarefas. Professores mencionaram ainda a 

possibilidade de o AVEA sugerir materiais com base no 

comportamento dos alunos (sistemas de recomendação baseados 

em ontologias), facilitando assim o atendimento individualizado. 

Tarefas recorrentes como fazer a chamada e notificar alunos que 

não entregaram um determinado trabalho também foram citadas. 

A formação de grupos para trabalhos poderia ser feita no próprio 

ambiente, conferindo maior autonomia aos alunos e exigindo 

menos tempo do professor. Além destas, a lista de sugestões inclui 

um contador de palavras/restrição de caracteres em questões do 

tipo "ensaio", criação de atividades colaborativas e a integração 

com aplicações desenvolvidas em outras linguagens. 

Dentre as funcionalidades sugeridas, contudo, observou-se que 

muitas já são atendidas pelo AVEA de alguma maneira. Estas 

podem simplesmente não ser utilizadas ou mesmo conhecidas 

pelos entrevistados. É o caso dos agentes inteligentes,  relatórios 

de acompanhamento dos alunos, mecanismo de identificação de 

plágio em tarefas e da integração com redes sociais, conteúdos 

externos e MOOCs (Massive Open Online Course). A 

customização da aparência do AVEA, por exemplo, pode ser feita 

pelo uso de temas. Ferramentas de importação/exportação de 
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conteúdos, webconferência e compartilhamento de tela são outros 

exemplos de requisitos atendidos por ferramentas existentes.  

No que diz respeito à gamificação, solicitou-se que sejam 

incorporados ao AVEA aspectos de jogo, semelhantes a badges 

(oferecidos pelo Moodle desde a versão 2.5). Quanto à 

navegabilidade, foi apontada a navegação semântica com topic 

maps. Já para as avaliações, um sistema robusto para aplicação de 

provas presenciais foi requisitado, o qual transmita as avaliações 

para as coordenações dos cursos posteriormente. Interfaces 

adaptáveis ao perfil do aluno, espelhamento de cursos, integração 

de mapas conceituais, comunicação com sistema acadêmico, 

portfólios compartilhados e espaço para interação e troca de 

conteúdos entre alunos também compõem a lista. 

6. CONCLUSÕES 
A partir dos resultados expostos, percebe-se que há esforços de 

pesquisadores e desenvolvedores para oferecer ferramentas aos 

professores. A maioria concentra-se em expandir as possibilidades 

tecnológicas, i.e., integrar o Moodle com softwares externos e 

exibir dados de forma sumarizada. Nesta última, o professor é 

beneficiado de certa forma, pois não necessita percorrer várias 

páginas a fim de garantir que executou suas tarefas. Entretanto, 

ainda nota-se um distanciamento entre o que se tem disponível 

oficialmente e o que se pode oferecer através de ferramentas 

inteligentes. 

Já os artigos analisados buscam suprir esta necessidade, 

enfatizando a necessidade de auxiliar o professor em melhor 

assistir seu aluno. Ainda, trazem estudos emergentes, como na 

área de computação afetiva e inteligência artificial. A crítica a ser 

feita recai novamente no distanciamento dos estudos conduzidos e 

na disponibilização de um produto final, homologado pelo 

Moodle, a fim de que se possa ser distribuído. 

Sendo assim, a pergunta: “Existem ferramentas para o Moodle 

que otimizem o trabalho docente?”; pode ser respondida como 

“sim, existem soluções, porém as mesmas se encontram de forma 

descentralizada, onde cada plug-in atual atua a fim de sanar uma 

tarefa específica”. Ainda, nas duas análises, destacam-se os 

relatórios e sistemas de alerta como principais contribuições para 

otimizar as tarefas docente. Acredita-se que ambos possam 

oferecer suporte ao professor, contudo, ainda não existem 

pesquisas acerca da aceitação e eficiência de uso delas. 

Quanto a análise junto aos docentes, ainda que a grande maioria 

dos profissionais entrevistados faça uso regular de ambientes 

virtuais de ensino e aprendizagem, uma série de limitações 

técnicas e pedagógicas impedem que estes atinjam o potencial 

máximo oferecido por tais ferramentas digitais.  

Do ponto de vista tecnológico, percebe-se uma deficiência em 

ferramentas que foquem no papel do docente. O caso da avaliação 

de tarefas é um exemplo de tarefa recorrente e previsível, mas que, 

por não estar completamente adequado à realidade do professor, 

acaba por exigir mais tempo e envolvimento do que o necessário.  

Por outro lado, percebe-se que muitas das necessidades apontadas 

como “novas” já fazem parte do núcleo de ferramentas do AVEA 

(neste caso, o Moodle) ou estão disponíveis através de plug-ins 

desenvolvidos por terceiros. Um maior esforço na pesquisa e 

qualificação para o uso dos ambientes, portanto, poderia sanar 

algumas das dificuldades abordadas pelos educadores. 

Diferentemente das questões particulares de cada ambiente – 

como a disponibilidade de ferramentas, qualidade dos relatórios, 

interfaces pouco intuitivas – os aspectos estruturais e 

motivacionais por trás do uso de AVEAs não possuem uma 

solução simples. De acordo com [4], a existência de ferramentas 

elaboradas por si só não é suficiente para a otimização do 

processo educacional assistido por novas tecnologias. Assim, a 

capacitação de professores e alunos e uma maior interatividade 

com os recursos existentes no AVEA se tornam imprescindíveis. 

Como futuro trabalho, pretende-se investigar mais a fundo os 

fatores que distanciam docentes do ambiente virtual, bem como 

desenvolver plug-ins para o AVEA Moodle que considerem as 

necessidades apontadas pelos professores entrevistados.  
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